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'Os candidatos que concorrem 
contra a reeleição do atual presi-
dente da República, em outubro 
próximo, suspeitam da existência 
de um complô dá Mídia Eletrôni, 
ca & Empresas de Pesquisas Elei-
torais para forçar a massa dos 
eleitores de baixa consciência po-
lítica — a maioria do povo brasi-
leiro — a eleger Fernando Henri-
que Cardoso, se possível no pri-
meiro escrutínio'. O dr. Goebbels, 
num país cuja população tinha 
escolaridade superior à dos brasi-
leiros, descobriu o truque do su-
cesso na propaganda política: re-
petir, sem parar, o que é preciso 
meter na cabeça das pessoas. 
Não importa que seja mentira. 
Repetindo-se muito, seja o que 
for, até a mentira pode passar por 
verdade. 

O método funciona. Lembram-
se das eleições de 1989? Nesse 
ano, segundo o economista Paulo 
Nogueira Baptista Júnior, mon-
tou-se no país uma operação mi-

' lionária, para nos venderem as su-
, postas excelências da nova ordem 
‘, econômica mundial, da sra. That-

cher e do sr. Reagan. Quem o fez, 
em termos latino-americanos, foi 
o presidente Bush, dos EUA, com 

• sua "iniciativa para as Américas". 

Sob patrocínio do Institute for 
International Economics (IIE), o 
FMI, o Banco Mundial e o BID 
reuniram-se em Washington, em 
novembro, para avàliar as refor-
mas econômicas em curso na 
América Latina. Estiveram pre-
sentes autoridades dos EUA e re-
presentantes dos páíses latino-
americarios. As conclusões da 
reunião constituem o que se cha-
ma de Consenso de Washington. 
Do ideário econômico então 
aprovado já constava trabalho de 
cuja elaboração participara o 
brasileiro Mário Henrique Si-
monsen. 

Sem tratar de nenhum proble-
ma social, pedia-se a abertura 
dos comércios nacionais ao exte-
rior, a estabilidade monetária, a 
privatização das estatais, a desre-
gulamentação econômica e a di-
minuição do Estado na econo-
mia. Pára Nogueira Baptista, vol-
tava-se ao passado do laissez fai-
re. O Brasil teria de revalorizar a 

- agricultura para exportação, o 
que — paradoxalmente — até a 
Fiesp aceitou. Tudo isso parecia 
o máximo em modernidade. Po-
líticos, economistas e empresá-
rios empolgaram-se com os edi-
toriais pouco inocentes dos jor- 

nalões, e o país, com Fernando 
Collor e FHC, abraçou o neolibe-
ralismó do Consenso de Was-
hington, atrelando-se à econo-
mia dos EUA. Quem se opunha a 
tanto era considerado dinossau-
ro. Esvaziou-se a Petrobras e ven-
deram-se estatais importantes 
no mercado financeiro, como a 
Vale e a Telebrás. Para o econo-
mista Jorge Alberto Freitas Ribei-
ro, o país perdeu bilhões de dóla-
res investidos em tecnológia e 
pagos em impostos. Devido aos 
juros altos, para defender o real, 
cresceu nossa dívida pública e 
pouco sobrou pafa investir em 
políticas sociais e de emprego. 
São os frutos do Consenso de 
Washington, no Brasil. 

Nossa economia fragilizou-se. 
Qualquer abalo especulativo nas 
bolsas apavora o país. FHC pediu 
o apoio mundial dos ricos, contra 
a especulação. Por que o pedido 
de socorro, se diziam que estáva-
mos no rumo econômico certo? 

O Consenso quer que façamos 
tudo o que os outros países fize-
ram, antes de quebrar. Daí as 
agressões e preconceitos eleito-
rais contra os que se opõem a tais 
objetivos. É preciso ganhar a elei-
ção. Como em 1989 e em 1994. 


